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			CAPÍTULO 1 

Julho: O início

			Era bom estar ali com seus amigos, Anna pensou, deixando seu olhar passear pela enorme varanda do apartamento de Andrew, seu meio-irmão, onde um grupo se reunia para celebração do aniversário de trinta anos dele.

			Estando há quatro anos morando fora do país para facilitar seu trabalho como modelo, primeiro em Milão, depois Paris e agora em Nova York, Anna valorizava muito quando dispunha de algum tempo para ficar no Brasil com os amigos e a família. Sentia falta desse aconchego, muito embora sempre tivesse a companhia de sua tia – e empresária – Joana, irmã de sua mãe.

			O único ponto dissonante nessa estada que sempre fora alegremente confortável era aquela atração que vinha sentindo por Alexander.

			Sim, era verdade que Der, como Anna se propusera a chamá-lo quando ainda era um bebê de dois anos, sempre foi alguém especial para ela. Enquanto Andrew era superprotetor, Alexander era aquele que a estimulava a fazer travessuras, a ousar no que quer que fosse, embora sempre se mantivesse por perto para socorrê-la ou acobertá-la quando necessário. E ele era sempre tão seguro, tão cobiçado, tão perfeito que, para Anna, ele acabou sendo algo entre um cúmplice obscuro e um príncipe. Não que tivesse desenvolvido alguma fantasia apaixonada por ele. Alexander era assim, o príncipe da luz e das trevas, apenas por ser ele, um cara lindo, com aqueles olhos azuis perfeitos, um líder nato, altivo, determinado, um pouco agressivo até, arrogante. E o melhor de tudo: tinha prazer em mimá-la.

			O certo é que Anna nunca o viu como a um irmão, como Andrew o via. Drew e Alexander eram inseparáveis desde que se conheceram na escola americana, com seis ou sete anos, talvez porque tinham em comum o fato de serem órfãos de mãe.

			Andrew era fruto do primeiro casamento do pai de Anna, Peter Hunter, americano radicado no Brasil desde que se casou com a mãe de Anna, uma brasileira, então modelo, que era amiga da primeira mulher de Peter, uma modelo americana que morrera de câncer de mama quando Drew tinha apenas quatro anos.

			Der também era filho de um americano radicado no Brasil que se casou com uma brasileira, que, como a mãe de Andrew, morrera quando ele era apenas um menino.

			Então se tornaram um trio. Anna não podia se lembrar de um período de férias em sua infância e adolescência que tivesse viajado sem Alexander e Andrew. E ela, tinha de admitir, sempre como o mascote deles. Drew era o protetor, ligeiramente controlador, mas sempre profundamente amoroso com ela. E Der... Era divertido, debochado, provocante. Excitante. Era como se ele fosse só dela. E, de certa forma, era mesmo verdade, porque Anna sabia que nenhuma outra mulher tinha tanta intimidade com ele como ela desfrutava. As outras podiam ter sexo, mas ela tinha a ele irrestritamente. E isso era muito, muito estimulante. O que não queria dizer que tivesse consciência dele como homem. Dava-se conta agora de que sempre reagira ao estímulo que ele lhe provocava apenas por instinto.

			Mas agora era diferente. Agora, por alguma razão, sua consciência da masculinidade de Der despertara esdruxulamente a ponto de se pegar pensando em como ele era sexy e em como seria o beijo dele. E as mãos dele?! Poderiam ser mais atraentes?! Eram mãos delicadas, como as de qualquer homem que jamais precisou fazer um trabalho pesado, mas inegavelmente masculinas. E instigantes! E o corpo de Der era... indescritível. Duro. Fluido. Letal.

			Anna tomou ar com força e olhou o grupo que dançava animado na pista montada no outro extremo da varanda. O som cadenciado tocado pelo DJ, fazendo-a lembrar de sua própria festa de aniversário, quando comemorou vinte e um anos, três meses antes. E que dançou com Alexander e do quanto se sentiu... O quê? Tentou dar vários significados para o aceleramento dos seus batimentos cardíacos, para os arrepios em sua pele, para a vontade de colar seu corpo no dele, para a absurda consciência do corpo dele e para a inequívoca reação de desejo do seu corpo. Disse-se que estava feliz. Ou abalada pelo fim de seu último namoro. A ansiedade por continuar virgem. O medo de ser frígida. Mas a verdade era apenas uma. Sentiu tesão. Puro e simples tesão pelo seu amigo de infância. Pelo amigo de infância de seu irmão. Por um cara que a via como uma menina mimada.

			Vasculhou sua mente. Desde quando essa atração? Seria possível que sempre tivesse se sentido assim? No último natal. Lembrava-se do quanto se sentiu incômoda quando estava na piscina com Der. Como não conseguia parar de olhar para ele. Não queria acreditar que seu olhar era de... cobiça. E quando foram cavalgar pelo haras, seus pensamentos não paravam de insinuar... O quê? Não estava certa. Sensações. Uma excitação da qual ela sequer teve consciência, mas que, percebia agora, a levou a provocá-lo a falar da intimidade picante que desfrutava nos relacionamentos voláteis dele, como se assim pudesse adivinhar como ele era na cama ou ter uma intimidade com ele que agora se dava conta de que era... sexual.

			Anna suspirou, incomodada.

			Estava fazendo um trabalho no Brasil que a fazia ficar em São Paulo de dois a três dias por semana no último mês. E, durante esse tempo, encontrou-se com Der frequentemente. E o que percebia é que o que era algo inconsciente agora se impunha para a percepção dela. Estava babando por ele. O que era péssimo. Der era, sim, perfeito. Na verdade, espetacular. Um amigo irrepreensível, culto, divertido, extremamente gentil. E lindo. Sim, era um homem de vinte e nove anos, extremamente bem sucedido, másculo e sedutor. Mas era seu amigo. E amigo de seu irmão. E tratado como parte de sua família. Ou seja, qualquer envolvimento que ela e Alexander tivessem desencadearia especulações e pressões. Anna não desconhecia o fato de que para seus pais e para o pai de Der seria bastante conveniente um casamento entre eles. Famílias amigas. Heranças compatíveis, embora a de Der fosse muito maior. Mesmo meio social. Enfim, como lhe disse uma vez sua mãe, Anna e Der seriam o casal de ouro.

			Acontece que, ainda que superassem o fato de serem amigos e de Der a ver como uma menina, era insuperável o fato de que ele era um galinha. E ela não tinha vocação para ser mais uma.

			Sempre achou até charmoso o fato de ele ser tão inacessível. Mas a verdade é que Alexander era um homem extremamente hedonista. À exceção de uma garota que namorou quando ainda era um adolescente (uma que Anna sequer conheceu porque ela morreu quando Anna ainda era uma criança), Der jamais namorava, no sentido afetivo do termo. Ele tinha relacionamentos sexuais. Nunca soube dele estar apaixonado. Nem lembrava de ele ficar muito tempo com alguém. Segundo ele, a permanência era causa inevitável da impotência.

			Anna respirou profundamente e fechou os olhos por um instante. Sentia-se confusa. Der sempre foi algo certo em sua vida. Um tesouro só dela. E agora sentia que isso estava ameaçado. E talvez tudo isso porque estivesse mesmo supervalorizando o sexo. Tinha que perder logo aquela constrangedora virgindade.

			É claro que ela e Der flertavam um com o outro. Justamente por ser seguro, por ser o que define uma amizade tão sólida com alguém de outro sexo. Mas agora isso estava em risco. Não era mais uma brincadeira.

			Um ano antes, no aniversário do Andrew no haras... lembrava-se de ela e Der passarem praticamente toda a noite conversando no quarto dela, jogados sobre a cama, rindo das situações estranhas que já haviam vivido em viagens. Houve um momento em que o carinho que ele fazia nos pés dela deixou de ser relaxante. E quando ela, instintivamente, acariciou uma das coxas dele com o pé, houve aquele olhar estranho entre eles, que se apagou no segundo seguinte, quando Der se despediu, dizendo estar com sono. Ele percebeu, naquele momento, que ela o quis? Percebeu o que ela não teve tempo de assimilar naquela hora? Momentos como aquele não aconteceriam mais? Aquela intimidade? Ele só para ela, nunca mais?

			Anna se forçou a não fazer uma careta de desgosto. Se Der descobrisse o que ela andava sentindo ou debocharia dela ou se afastaria, até que percebesse que essa coisa passou. Ela sacudiu ligeiramente a cabeça para afastar aqueles pensamentos e reforçou o sorriso social em seu rosto, olhando para as pessoas a sua frente. Já não tinha ideia sobre o que falavam, então desculpou-se, simpática, e se afastou, seguindo em direção ao interior do apartamento.

			Viu que Andrew a chamou e foi até ele, respirando profundamente ao notar que Alexander estava com ele, junto com a nova namoradinha de seu irmão e a amiga dela.

			***

			Alexander foi perdendo a atenção na conversa gradativamente. O que o irritava muito. Não exatamente por sua desconcentração, mas porque isso acontecia pela falta de controle que tinha do seu próprio corpo. Porque estava sentindo tesão. Resumidamente era isso. E era justamente isso que o deixava puto. Primeiro porque querer foder alguém não era algo incomum. Seu corpo já deveria estar acostumado e não estar frenético como o de um adolescente. Segundo porque esse alguém era ninguém mais, ninguém menos do que a Bebê, a irmãzinha do seu melhor amigo, e, para fechar com chave de ouro, uma amiga.

			***

			Ele praguejou, silenciosamente, perguntando-se  porque diabos não conseguia simplesmente apagar aquela atração inconveniente que poderia estragar sua relação com os Hunter. Se quisesse um relacionamento sério com ela, ok. Mas seus pensamentos, embora não desse asas para eles, eram apenas carnais com a princesinha da família, então, claro, estava traindo a confiança do amigo e da família que era tão importante para ele.

			Não desconhecia que Peter Hunter e seu pai alimentavam esperanças de um casamento entre ele e Anna. Peter certamente porque era um cara romântico. Ele e Anna cresceram juntos. Quando ela era um bebê dizia que ele era o príncipe dela. Já seu pai, Cash Hampson, não tinha dúvida, via a união deles como uma fusão financeira. Tudo para não dividir o patrimônio! Mas Drew não falava sobre isso. Não. Andrew sabia que tipo de cara ele era. Conhecia sua vontade de não se entregar a nenhum tipo de compromisso que não fosse profissional.

			E ninguém mais falava sobre ele e Anna! Desde o final da adolescência dele? Nem lembrava. Mas possivelmente, porque foi quando ele se convenceu de que viver pelo prazer era muito menos complicado.

			Fosse como fosse, Anna era intocável. Era uma mulher – via e sentia isso agora. Mas uma mulher que não era para um cara como ele, que perdia o interesse quando seu radar detectava uma novidade. E mercadoria nova jamais lhe faltava.

			E a família de Anna e Drew era muito importante para ele.  Carolina Prado Hunter, a mãe de Anna, foi a mãe que ele perdeu, em certos aspectos. Ela era toda afeição e generosidade. Uma mulher com uma disposição acolhedora extremamente rara no mundo em que eles viviam. Provavelmente porque não nascera neste meio. Não vinha de uma família rica. Seus pais, embora tivessem uma vida muito confortável, não tiveram luxo até o sucesso de duas das três filhas como modelos.

			Já sua própria família, Der ponderou com desgosto, afetivamente era como se não existissem. Sentia-se um órfão. Tinha avós e tios de sua família americana, mas estes eram tão distantes, desde que seu pai e ele deixaram os Estados Unidos para fazer a interligação entre as empresas de investimento, herdadas por Der com a morte de sua mãe brasileira, e os bancos de sua família americana, que nem mesmo podia considerá-los. Deles vinham apenas cobranças para que mantivesse com dignidade o nome Hampson, segundo eles, manchado pela overdose de que fora vítima a mãe de Der quando ele tinha seis anos.

			De sua família brasileira não restava mais ninguém que tivesse contato. Sua mãe era filha única e seus avós já estavam mortos também. Restava apenas seu pai, com quem ele tinha um relacionamento muito mais profissional do que afetivo. Cash Hampson era um homem frio, infiel e ganancioso, que escolheu para madrasta de dele uma mulher que Der desprezava, não só tão gananciosa quanto seu pai, como também vulgar e fútil.

			No entanto, a despeito de tudo isso, lá estava ele, lutando para não olhar para Anna e se perguntar como não havia notado toda aquela mudança. Não era mais aquela menina magrela, doce, divertida e impertinente. Agora era uma mulher. Doce, divertida e impertinente. Mas linda e gostosa também.

			Alexander deu um suspiro frustrado e se remexeu, cruzando os braços no peito. Negava-se a sucumbir ao desejo de olhar para ela. Apavorava-o a possibilidade de que ela percebesse este interesse esdrúxulo que ele estava sentindo.  Anna sempre foi espontânea com ele. A única mulher de quem era realmente amigo, com quem tinha uma intimidade real e não a superficialidade do contato sexual. Somente com ela tinha um relacionamento, uma história afetiva. As outras duas mulheres com quem poderia dizer ter laços de afeto eram a mãe de Anna e Joana, tia dela, mas eram relações bem diferentes, obviamente. Diferentes porque, por Anna, além do profundo afeto, mesmo antes de se sentir atraído por ela, havia uma sensação de intimidade, de conforto e... de posse. De alguma forma, é como se ela fosse um pouco dele. Talvez por tê-la conhecido ainda bebê, por ter se apegado a ela desde sempre. O problema é que agora, com a desagradável consciência de como o corpo de mulher dela poderia se encaixar no dele, estava perdendo aquela sensação de conforto. 

			Não é que nunca tivesse percebido que ela era uma mulher. Sempre teve consciência de que Anna era do sexo oposto e que não era sua irmã. Sim, nunca a tratou como a uma irmã. Sempre fora a irmãzinha do Drew. Sempre flertou com ela, sempre provocou, estimulou a feminilidade dela, mas jamais viu perigo nisso, porque... Não sabia ao certo. Talvez porque sempre pareceu muito fantasiosa a ideia de suas famílias de ele e a Bebê formarem um casal. Mas, em algum momento começou a vê-la diferente.

			Talvez desde o aniversário de vinte e um anos dela, quando a sentiu com aquele vestido delicioso de seda que instigava imaginar cada detalhe do corpo perfeito dela. Naquele dia, quando dançou com Anna, sentiu o corpo dela de uma forma diferente. Registrou-o. Reagiu a ele como se reage ao corpo de uma mulher. Claro, apesar do choque que sentiu em seu pênis, procurou ignorar e se concentrou na risada divertida dela, na conversa fácil e conhecida. Invocou, com determinação, todas as memórias de infância que tinha dela. Em vão.

			Como foram vãs suas tentativas de não notar Anna na piscina do haras no último natal. Naquele dia notou o corpo dela e, mesmo sem querer catalogar assim, percebeu que era atraente. Que as coxas dela ficaram sedutoramente desenhadas pelas cavalgadas de que ela jamais abriu mão. Naquele dia viu que ela estava diferente. Ou já tinha notado antes? Porque ela certamente não desabrochou assim de um dia para o outro. Na festa do Drew no haras, um ano antes, ela já mostrava uma sensualidade que o surpreendeu. Mas foi certamente no último natal que ele farejou a sexualidade dela quando ficaram naquela maldita piscina.

			Der sentiu um seio roçando em seu braço e olhou bruscamente para a atriz ruiva com quem estava saindo no momento. A mulher estava aferrada a seu braço, possessiva. Ele quase se afastou, irritado; detestava esta fase em que elas achavam que tinham direitos, primeiro ao corpo dele e depois, se desse espaço, a ele. Mas não se moveu, porque viu Anna a sua frente, recostada no aparador da mesa de jantar. As sobrancelhas erguidas, insolentes, debochadas e algo mais que não soube definir.

			Ela sempre fazia isso. Sempre o recriminava com ironia por cada conquista sexual. Sempre debochou dele por aquela capacidade de atrair mulheres para fornicar. Costumava dizer que seu órgão genital devia emitir algum sinal hipnotizante, quando não era a lança mortal que fulminava a mulher após a trepada. Sabia que não era seu pênis o seu maior atrativo. Era sua conta bancária. Mas não deixava de ver um certo lirismo quando Anna o comparava a uma arma letal.

			Suspirou outra vez, de puro desgosto, por admitir que sentia tesão por Anna e que certamente faria com ela exatamente o mesmo: a fulminaria de sua vida depois de treparem.

			Ele encarou os olhos verdes desafiantes dela, os cabelos escuros que desciam cobrindo aqueles seios que agora eram deliciosamente empinados, insinuados pelo decote do vestido que ela usava.

			Der respirou fundo e se desfez da ruiva com indife-rença. Murmurou uma desculpa, algo como ir em busca de mais bebida, e saiu dali para se dar uma trégua daquele controle que se impunha para que a Bebê não notasse o absurdo do que estava sentindo por ela.

			***

			Anna não queria reconhecer que andava pelo apartamento, de grupo em grupo, procurando por Alexander. Buscou outra vez a ruiva e a viu conversando com a namora-da do Drew. Varreu a sala com seu olhar e não detectou a falta de nenhuma outra convidada, embora fosse possível que tivesse esquecido de alguma. Então continuou vagando pela festa até se deparar com a porta fechada do escritório que Andrew mantinha em casa. Ela parou por um instante diante da porta. Disse-se que queria apenas ficar sozinha. Sentiu seu coração acelerar. Então abriu a porta.

			Ele estava lá, sentado em um poltrona, com as pernas apoiadas na grade da sacada privativa daquele ambiente. Der não a viu. Estava de costas para a sala. Bebericava o vinho de sua taça. A garrafa segura pela outra mão, apoiada no piso.

			Não podia vê-lo bem, é claro. Todas as luzes estavam apagadas. Mas poderia descrever com detalhes a nuca forte, os ombros largos. Os cabelos quase negros, lisos, com camadas repicadas beirando a nuca e caindo sensualmente na testa larga. Poderia dizer até como caíam estariam emoldurando o rosto cinzelado, forte, compondo a pele sempre bronzeada. Poderia jurar que os lábios, que recentemente notou que eram cheios, estavam retos, sérios, complementando o nariz arrogante e os olhos profundamente azuis... e frios. Como sempre ficavam quando ele se perdia assim naquela solidão.

			– Cansado de ser tão assediado? – Anna falou, trancando silenciosamente a porta atrás de si e perguntando-se por que fazia isso. O que esperava que acontecesse ali?

			Der se esticou ligeiramente, quase amaldiçoando a impertinência dela de segui-lo até ali. Mas relaxou em seguida, porque a Bebê sempre foi enxerida e tudo que precisava era do conforto de saber que tudo estava normal. Então ele não se deu ao trabalho de respondê-la. E não se virou também. Apenas levantou a taça para ela, saudando-a.

			Anna se sentou na poltrona ao lado e pegou a taça da mão dele. Tomou o que restava e a devolveu.

			Der a encarou após encher novamente a taça. Mesmo na penumbra conseguia divisar o brilho das duas esmeraldas que eram os olhos dela. Um tom intenso e incomum de verde que compartilhava com o pai e o irmão. O brilho dos lábios bem feitos e ligeiramente cheios também se destacavam. E ele torceu os lábios, irritado consigo mesmo por ter vontade de experimentar a boca da irmãzinha do seu amigo.

			– O tempo de validade dela está vencido. Posses-sividade é um erro fatal – respondeu finalmente com voz preguiçosa.

			Anna deu uma risada, virou a poltrona para ficar de frente para a dele e esticou as pernas, apoiando-as cruzadas no braço da poltrona dele.

			– É verdade. Você é o oposto do Drew – ela retrucou, com humor. – Eu deveria oferecer um curso para as mulheres saberem como fisgar vocês.

			Der riu e a olhou, ignorando bravamente o que aqueles saltos incitavam na sua mente. E no seu corpo.

			– Não lhe faltam informações privilegiadas, não é, Bebê? – Der brincou, recordando-se que foi ele quem deu aquele apelido para ela.

			Ela riu, desdenhosa.

			– Ok, pode não ser muito leal, mas eu ganharia mais do que modelando!

			Der deu uma gargalhada.

			– Pode ser. Não faltam idiotas esperançosas por aí.

			Anna arqueou as sobrancelhas com desaprovação irônica.

			– Sempre desprezando o sexo oposto... Um dia alguma delas vai deixar você de joelhos – brincou.

			Ele a olhou por um segundo e desviou violentamente o olhar, sentindo-se estranhamente desconfortável. Tomou um grande gole do vinho. Não deveria ter problema em dizer a frase que engoliu. Que ela era a única mulher capaz de lhe colocar de joelhos. Mas, por alguma razão, ao olhar para ela, não conseguiu. Não soou engraçado. Não pareceu mais um mimo.

			Ele exalou ar ruidosamente e voltou a encará-la.

			– Como está indo a carreira, Bebê? Tenho visto seu rosto estampado por todos os lugares – Der disse com o firme propósito de passar para um assunto mais seguro.

			Ela deu de ombros.

			– É pela campanha que faço. De cosméticos. – Explicou, modesta. – Sou o rosto deles – Concluiu debochada.

			– Sei. É um grande contrato. E seu rosto dá um toque de exotismo e elegância à marca – falou, virando sua poltrona para a dela, tomando o cuidado de apoiar as pernas dela nas suas.

			Anna sentiu um arrepio passando por sua coluna com o toque de Alexander em sua perna, mas tratou de não demonstrar, esforçando-se para manter o ritmo de sua respiração e não fechar os olhos. Por Deus! Estava mesmo à perigo?!

			– Era essa a expectativa – Anna respondeu finalmen-te, notando que Alexander a encarava sem entender sua demora. – Essa mistura, um cabelo liso, mas voluptuoso, quase negros, com a pele tão branca e os olhos tão verdes. É colorido.

			Der olhou para ela com atenção.

			– Não vai me dizer que aquela menininha arrogante, segura do seu encanto manipulador, agora anda se sentindo insegura com a própria beleza? – Questionou, debochado.

			Anna bufou, relaxada e pouco feminina. Alexander riu, relaxando visivelmente no encosto da poltrona.

			– Insegura não. Sei que sou bonita – disse dando de ombros. – Mas não mais do que muitas outras. 

			Ele olhou para ela, compreendendo. No mundo da moda ou no mundo privilegiado em que eles viviam, beleza era mesmo artigo comum. Caro para algumas, mas adquirível.

			– Querida, a moda é um negócio como outro qual-quer. Então ter um produto diferenciado é o que a leva para o topo.

			– Não reclamo e concordo, em parte. Ter características tão marcantes nem sempre é uma vantagem. Muitas vezes o que se espera é que você seja invisível diante da marca.

			– Entendo – Der aceitou. – Mas você é bem sucedida.

			Anna riu.

			– Não posso reclamar – concordou, estremecendo com um vento frio.

			Der se levantou imediatamente, tirando as pernas dela de seu colo com delicadeza.

			Pegou a garrafa e a taça.

			– Vamos voltar. Seu vestido é decotado e está frio aqui.

			Anna deu um sorriso frustrado e entrou no escritório. Não queria voltar para a festa. Queria continuar ali, sozinha com ele.

			– Vou ficar um pouco aqui – falou, sentando-se no amplo sofá de couro encostado na parede oposta à sacada.

			Der parou e a encarou. A mão já na maçaneta da porta.

			Dentro dele a indecisão. Queria muito ficar ali com ela. Era fácil e muito bom conversar com a Bebê. Mas, por outro lado, não conseguia deixar de olhar para as pernas dela, ou para o decote, ou para aquela boca, imaginando como seria sentir a sua língua se enroscando com a dela.

			Era um problema, claro. Poderia muito bem imaginar a pressão que sofreria! Mas era um fato. Estava com tesão. E ninguém entenderia que esta era a única mudança que, num sonho perfeito, ele faria. Mataria essa fome e todo o resto continuaria a ser exatamente como sempre foi. A questão era – a aí residia o problema – que nada seria exatamente como sempre foi se comesse a Bebê. Tudo mudaria. E ele seria quem mais perderia.

			– Vem, senta aqui – Anna convidou, batendo com tal delicadeza no lugar ao lado dela que para ele pareceu o convite mais sensual que já recebeu.

			Der respirou fundo, pronto para dar uma desculpa qualquer para sair dali.

			– Preciso dos seus conselhos – Anna apelou,  recri-minando-se e se perguntando se já não havia bebido demais. O que estava pretendendo, perguntou-se outra vez, embora a verdade é que não se esforçava para ter qualquer resposta.

			Der soltou a porta resignado e foi se sentar junto a ela. Encheu outra vez a taça de vinho e a bebeu em dois goles. Encheu-a novamente e ofereceu para Anna. Ela bebericou e a devolveu para ele, que se recostou no sofá e esticou as pernas na mesa em frente. Anna fez o mesmo.

			– Qual é o problema, Bebê? Em dúvida outra vez com a profissão? – Instigou, terminando outra taça de vinho. E a garrafa, constatou ao deixar o copo na mesa lateral.

			Ela deitou a cabeça no ombro dele e sorriu.

			Der enrijeceu o corpo por um momento ante aquele contato, o cheiro dos cabelos dela atiçando seus sentidos. Mas se obrigou a desviar seus pensamentos. Anna bebê. Viagens com a família dela. As travessuras dela. Anna com as pernas compridas e magras.

			– Não. É cansativa. Frustrante algumas vezes. Mas tenho outros projetos, claro.  – Anna explicou, trazendo Der de volta à conversa.

			– Vai fazer uma pós? – Ele perguntou.

			– História da Arte. Complementa bem minha recém graduação em design, pela qual, aliás, você nem me parabenizou! – Ela reclamou, brincando, aconchegando-
-se ao corpo dele.

			Der suspirou, repetindo-se que aquele corpo delicioso não era exatamente o de uma mulher. Era de uma menina que estava acostumada a tê-lo na mão. Uma menina magrela, teimosa. Alguém que jamais despertaria o seu pau.

			– Não é verdade! – Alexander, protestou, reagindo. – Falei com você no dia da sua formatura. E mandei flores.

			Anna riu.

			– Mas não foi lá.

			Ele se virou para ela.

			– Querida, acho que nós a acostumamos muito mal! Nova York algumas vezes pode ser bastante longe, sabia?!

			Anna deu uma gargalhada, pegou com as duas mãos o rosto dele e o beijou na bochecha. Ok. Já havia feito aquilo centenas de vezes. Mas nunca se dera conta do cheiro de homem que ele tinha. Da pele máscula embaixo de suas mãos. Nem nunca prolongou tanto aquele contato.

			Afastou-se rapidamente dele como se tivesse se queimado. Algo constrangida e estranhamente ansiosa.

			Der olhou nos olhos dela. Na penumbra da sala, viu o brilho confuso. Provavelmente um reflexo do que espelhavam os olhos dele.

			Incontrolavelmente, seus olhos baixaram, fixaram-
-se nos lábios dela. Viu que ela engoliu com dificuldade e a forma como ela apertou os lábios e mordeu o inferior discretamente. Ele sentiu seu corpo estremecer, lutando contra o controle que se impunha. Um comichão na virilha.

			Então baixou mais o olhar. Não resistindo ao instinto de olhar o corpo dela, o caminho delicioso entre os seios e verificar se estaria ali... Sim, a marca deliciosa dos mamilos enrijecidos no tecido do vestido. Ele quase deixou escapar um gemido. Frio, ele se disse. Anna sentia frio. Mas então notou a respiração acelerada dela. O peito subindo e descendo de forma provocante. Ele fechou os olhos por um segundo, querendo apagar aqueles indícios. Então buscou os olhos dela outra vez.

			Anna não o encarava. Os olhos dela estavam fixados nos lábios dele. E ele viu os lábios dela ligeiramente entreabertos, num sinal inequívoco de... fome.

			Alexander respirou fundo. Seu pênis espasmou, inquieto. Ela despertou ligeiramente com a respiração dele. Olhou para ele. E o brilho do desejo, do mesmo desejo que ele sentia, estava lá. Ele quase praguejou, mexeu-se ansioso e chocado, pronto para se levantar. E fugir.

			– Der... – Anna o chamou, impedindo-o de sair, com um tom de dúvida. E de súplica. Tocou-o delicadamente no braço.

			Alexander respirou fundo novamente e a olhou. 

			– Tudo... – começou, disposto a explicar que ele, de alguma forma, criou aquele clima, e que a envolveu nisso.

			– Eu... queria saber... – Anna começou a falar,  inter-rompendo-o.

			– O quê? – Perguntou, cauteloso, atento.

			Ela olhou para ele.

			– Seu... gosto – Anna completou, algo constrangida, completamente impulsiva e incrédula.

			Der levou um choque. E quase desistiu. Sentiu um arrepio tão intenso que por muito pouco não esqueceu quem estava ali com ele. Não fosse aquela nota de surpresa e constrangimento na voz dela a teria beijado. Mas aquele tom de inexperiência deixou claro quem estava ali com ele.

			– Bebê, isso é... fantasia – conseguiu falar, forçando-
-se a dar um tom enfadonhamente paternal. – Entendo que você...

			– Ai, meu Deus, Der! Não diga que ainda sou aquela menininha que chamava você de príncipe! – Anna protestou, profundamente envergonhada, arrumando-se para levantar dali e sumir.

			Der a impediu, segurando-a.

			– Bebê...

			Anna parou de puxar o braço que ele segurava. Aquele apelido algumas vezes a irritava. E aquele era um momento assim.

			– Eu não sou uma merda de um bebê! Pare de me tratar assim! – Protestou, encarando-o.

			Alexander a olhou horrorizado de que esse último freio se desfizesse.

			– Não uma criança, claro – argumentou. – Mas...

			Ela não o deixou terminar. Segurou-o pela nuca, enrolando os dedos nos cabelos que desciam macios ali, e aproximou a boca da dele, quase colando-as.

			Olhou-o com uma irritada e orgulhosa determinação.

			– Um bebê – falou e arrastou a língua entre os lábios dele sem deixar de encará-lo – não lambe um homem assim.

			– Porra –  ele gemeu, se entregando, tomando a boca de Anna como um esfomeado.

			E ele experimentou uma excitação tão imediata que o chocou. Sentia cada centímetro de sua pele assoviando de necessidade. Seu pau tão duro, que podia sentir seu pulso nele. Alexander não era alguém acostumado a refrear seus desejos. Talvez por isso estivesse sentindo toda aquela voracidade. Uma intensidade que o deixava tonto.

			Anna sentiu uma vertigem. Era como se caísse no vazio, mas, ao mesmo tempo, um calor intenso fervia o seu corpo. Era como se a boca de Der estivesse em cada parte dela, deslizando, úmida, quente, por todo o corpo dela, fazendo-a querer mais, muito mais dele. Era uma experiência nova. Absolutamente aterradora e deliciosa. Uma fome que Anna jamais imaginou que pudesse sentir, impulsionando-a.

			Ela deslizou as mãos pelo peito dele. Sentiu a força dos músculos se tensionado ao seu toque e desejou mais. Não pensava. Nada. Sua mente era um turbilhão confuso, sobrecarregada por sensações. Intensas e novas.  A textura da pele dele, dos cabelos dele em suas mãos. O gosto do vinho que ele bebeu, o gosto que sabia ser dele, único e deliciosamente dele. A batida forte da música lá fora se confundindo com o som acelerado do sangue circulando em seu corpo. O cheiro de homem dele. E aquele azul intenso que não saía de sua visão, mesmo com os olhos fechados quase todo o tempo, tudo o que via era a beleza daqueles olhos, a intensidade daquele olhar lhe querendo. Então nem se deu conta quando tirou o blazer dele. Só viu quando desabotoava a camisa, porque sentiu um calafrio com o contato de seus dedos na pele dele. Seus olhos esforçando-se para enxergarem com clareza em meio à pouca luz aquele corpo perfeitamente definido, como se esculpido para ser viril.

			Der também não raciocinava. Algo lhe dizia que precisava fazer isso, mas sua mente estava inundada de imagens da boca de Anna entreabrindo-se em um gemido, ou da pele dela se arrepiando ao toque das mãos dele, dos seios se oferecendo para ele, rijos como dois botões suculentos, as unhas cravadas em suas costas, os dentes, os sons, o cheiro. Alguma vez já havia sentido tanto entusiasmo? Quando foi a última vez que quis tão desesperadamente transar com uma mulher? Não se lembrava. Era sempre tão previsível, tão óbvio, tão fácil. Tão diferente daquela hipersensibilidade que ele estava experimentando naquele momento. Como se tudo fosse maximizado.  A sensação de sua língua no corpo dela produzia reações em todo o seu corpo e eram inebrian-tes demais. Então não parava de beijá-la, de sugar os lábios dela, a língua, de sentir o gosto do vinho misturado com o gosto dela. Ou o gosto salgado do pescoço dela. E como parar de sugar e morder os seios perfeitos que ela tinha? Cada vez que se afastava um pouco e olhava fascinado para o corpo seminu dela estendido sobre o sofá, perguntava-se como conseguiu tirar o vestido dela sem se dar conta.

			Sentiu-a abraçando-o com as pernas, fazendo seu pau encaixar-se entre as pernas dela. Ela gemeu, contorcendo-
-se. E aquilo foi intenso para ele. Intenso demais. Causou uma violenta descarga elétrica em sua coluna. Ele gemeu, pressionando-se contra ela, mordendo o pescoço de Anna.

			– Você é gostosa demais – Der sussurrou, rouco.

			Anna gemeu outra vez, buscando a boca de Der, tomada pela vontade de senti-lo mais, mais perto, mais forte, mais intenso, mais dentro. Precisava se fundir nele. Desceu suas mãos pelas costas dele, sentindo a textura dos músculos, a reação imediata do corpo dele ao seu toque, mudando o ritmo do beijo, da pegada das mãos no corpo dela. Até que tudo pareceu parar por um segundo, quando ela alcançou a frente da calça dele, enchendo a mão com a prova do quanto ele a queria. Ele não respirou. E ela também prendeu a respiração por um segundo, mas o desejo venceu qualquer medo que pudesse se anunciar. Ou qualquer prudência. Der mexeu levemente o quadril em sua mão e aquele movimento foi a perdição, a avalanche que varre tudo montanha abaixo.

			Tudo que Der conseguiu ouvir foi o gemido dela em seu ouvido ao sentir o toque de Anna em seu pau. Era demais. Um movimento mais dela e teria gozado em sua calça. Tomou a mão dela de seu corpo e levou-a ao alto da cabeça de Anna, mantendo-a com a mão presa ali, e com sua mão livre começou a trabalhar em sua calça. Sentia a tensão no fundo da barriga, o gozo ali, como um vulcão. Mil imagens de Anna passando pela cabeça, a sensação vívida do prazer de sentir-se deslizando pelo corpo dela... E então as batidas na porta...

			– Alexander? – Uma voz feminina chamou pelo lado de fora, movendo, sem sucesso, a fechadura. – Alexander?

			Der não se mexeu por alguns segundos. Sua mão ainda parada, segurando seu pênis explodindo para sair completamente da calça. Foi apenas quando ouviu os passos da mulher que ele acreditava ser a ruiva se afastando que ele reagiu e deu um pulo do sofá e foi quase correndo até a porta da sacada, fechando a calça.

			– Der? – Anna murmurou, trêmula e confusa, sentan-do-se no sofá.

			– Vista-se, Anna. – Ele ordenou.

			Anna piscou, confusa, estranhando o tom duro, a forma como a chamou.

			Ela olhou para ele. Iluminado pela lua, mesmo rígido e irritado, parecia espetacularmente másculo. O que a deixava decepcionada, frustrada e confusa. E com medo. Um medo que naquele momento não conseguia entender, porque, afinal, era Der ali. Medo da rejeição, talvez? Não seria a primeira vez que um cara se desencantava com ela. Seu primeiro namorado, em uma situação muito semelhante, quando ela estava disposta a transar pela primeira vez, gelou e confessou que estava a fim de outra pessoa, um amigo que tinham em comum. Mas descartou essa hipótese. Der era hétero. E era evidente que ele a tinha desejado. Então sentiu um novo ímpeto de coragem. Eles eram amigos e isso podia estar freando Alexander.

			– Isso não vai mudar nada, Der. Sou adulta.

			Ele se virou com brusquidão e riu com desgosto. Pegou a camisa jogada no chão, próxima ao sofá e a vestiu. Olhou para ela outra vez, sem conseguir esconder a tensão. Praguejou.

			– Falei para você colocar a porra da roupa, Anna!

			Ela o observou por um breve momento antes de pegar o vestido jogado no chão e vesti-lo.

			– Adulta?! – Ele debochou, um pouco mais calmo ao vê-la vestida. – A irmãzinha virgem do meu amigo?! – Cuspiu ironicamente.

			Anna franziu a testa, relutando entre se sentir ofendida ou manter seu orgulho e seu corpo satisfeitos. Nesse momento se sentia arrependida de ter contado para Der sobre sua maldita virgindade.

			– Por isso você parou, Der? Não quer ser o primeiro?! – Anna provocou com a mesma ironia. – Eu não o obrigaria a se casar comigo, sabe?!

			– Mas que... merda, Anna! Você é minha amiga! Irmã do Drew! Eu não tenho que ter nada a ver com a sua primeira vez! Ou qualquer coisa neste sentido! Você sabe o que nossas famílias iriam imaginar! – Falou irritado. Então bufou e ficou num silêncio raivoso por um tempo. – Isso não faz sentido. Não...

			– Não, não faz mesmo – ela o interrompeu. – Também não compreendo o que aconteceu. Mas tenho vinte e um anos, Der, e já tive dois namorados e alguns rolos. Com nenhum deles senti um décimo do que senti hoje com você. E com o Cláudio...

			– Sei. – Der a interrompeu sem querer ouvi-la falar do que rolava com o último namorado dela. – Você queria algo especial – ele completou com certa ironia. – Só que comigo você não terá.

			Anna o encarou desafiante.

			– Especial? Não sou uma imbecil romântica. Não estou aqui imaginando um felizes para sempre com você, seu arrogante! Eu só acredito que Cláudio e eu...

			– Não quero saber da porra do seu ex! – Ele quase gritou, irritado.

			Anna o olhou surpresa.

			– Você já sabe dele, que nós não tínhamos uma química! Eu disse isso quando falei porque terminamos e...

			– O quanto você estava frustrada e se sentindo meio frígida porque não tinha vontade de transar com aquele babaca – Der completou, impaciente. – Sabe o que eu acho? Que você procura um príncipe, um cara perfeito. Acontece que estou longe de preencher esse quesito, querida! Não serei eu...

			 – Por que não você? – Ela o cortou, ignorando a provocação. 

			– Porque...

			– Não temos interesse de tirar vantagem um do outro – Anna argumentou, enumerando com os dedos. – Já sou uma mulher. E admito que me incomoda minha resistência em ter relações sexuais com meus namorados. Já passou da hora você não acha? – Anna provocou, olhando-o com uma malícia determinada.

			– Não. Não acho. Quero dizer, talvez você deva esperar e... casar.

			Anna arregalou os olhos, verdadeiramente chocada.

			– Você está brincando, não é, Der?

			Ele abaixou a cabeça. Estava? Não, não estava. Ele nem sabia o que estava falando. Tudo aquilo era uma loucura. Sua cabeça estava uma bagunça. O que havia sentido com Anna foi... violento. Não havia outra palavra para descrever. Foi descontrolado. Louco. 

			Alexander esfregou violentamente os cabelos e tomou ar com força, olhando o ambiente em que estavam. Aquela sala em que já estivera várias vezes batendo papo com Drew gritava para ele que aquela vontade que o estava atormentando... era impossível. Queria se perder dentro dela, gozar um rio inteiro e depois fazer de conta que nada aconteceu. Mas não podia fazer isso. E como não podia, seus instintos mais primitivos gritavam que ela não deveria ser de mais ninguém, porque naquele exato instante não suportava a ideia de que ela pudesse dar prazer a outro.

			Der esfregou os cabelos novamente, exasperado.

			– Anna, sou um filho da puta que se esfrega na irmã virgem de um cara que é um irmão. Na casa dele! Sou um filho da puta que quer comer a filha de pessoas... – Ele respirou fundo e voltou a falar mais pausadamente. – Minhas melhores lembranças de criança e adolescência envolvem sua família. Isto que eu estou sentindo agora vai morrer depois que a gente trepar. Eu não tenho interesse em permanência, Anna. Meu tesão está na novidade, na dificuldade e... – Der suspirou e se aproximou, sentando-se na mesa de centro em frente a ela.

			– Transar com você seria um prazer, Bebê. E uma honra. Mas não sou o tipo de cara que você espera.  Alguém que quer estar junto, que é... Não sou um príncipe – ele concluiu, sarcástico, voltando a falar após um momento em que apenas a olhou com a testa franzida. – Você sabe como eu sou. Gosto de foder e pular fora para foder outra. Ou várias ao mesmo tempo. Eu apenas... não curto compromisso. Não quero isso para mim. E estou nem aí se alguém me cobra isso. Apenas viro as costas e pego outra. Sem culpa, porque nunca prometo coisa alguma.

			Anna olhou para ele, impactada com aquelas palavras que, verdade fosse dita, não traziam qualquer novidade. O novo ali era apenas que ela se imaginou naquela situação. Ser evitada por ele. Ver o interesse dele pular para outra. E depois outra. Ele a desprezaria, como fazia com as outras? Ela seria só mais uma das fodidas por ele?

			Der se levantou e foi até a sacada. Não queria ver a decepção nos olhos dela. Sentiu um aperto no peito; uma inquietação estranha que ele lutou para afastar, tranquilizando sua consciência por saber que fez o certo quando não permi-tiu que as coisas fossem adiante. Não queria que Anna se iludisse, achando que com ela seria diferente. Não suportava a ideia de fazer uma mulher, de alguma forma, depender do comportamento dele para estar bem. Jamais prometia qualquer coisa. Jamais se comprometia. Responsabilidade? Apenas pelo próprio prazer.

			Anna olhou para Alexander, parado sombriamente de costas para ela e agradeceu por isso. Depois de tudo, constrangia-lhe que ele a visse tão ingenuamente chocada.

			– Ok, Der. Entendi e você tem razão – falou com calma. – É melhor você ir para sala. Vou dar um tempo aqui para evitar que alguém perceba o que rolou.

			Ele se virou, aquiescendo, pegou o blazer no chão e saiu da sala a passos rápidos.

			– O que está acontecendo, Anna? – Drew perguntou pouco depois de ela voltar para a sala, já recomposta e com a maquiagem retocada.  – Você sumiu um tempão e agora está quieta demais.

			Ela deu um suspiro.

			– Um pouquinho de dor de cabeça.

			– Vou buscar um remédio para você – ele falou, afastando-se antes que Anna pudesse impedi-lo.

			Ela suspirou, agradecida pelo cuidado do irmão, e foi para a varanda, agora vazia pela necessidade de diminuir o volume do som àquela hora da madrugada. Era um esforço permanecer ali depois do que aconteceu. Só o fazia para mostrar a Der que não era uma menina.

			Encontrou a porta da varanda fechada, abriu-a e fechou novamente ao passar porque queria privacidade. Ia até o gradil, mas parou pelo ruído que ouviu no canto esquerdo. Então ela gelou.

			Der estava ali. Com a ruiva pendurada no pescoço dele. Parecendo engolir a boca dele.

			Um misto de horror e nojo revolveram o estômago de Anna. Sentiu uma vertigem. Mas se controlou. Virou as costas e saiu dali em busca de um refúgio daquela cena.

			***

			Der afastou com desprezo a mulher que se pendurava nele. Ainda horrorizado por Anna tê-lo flagrado. Não devia ter buscado aquela mulher quando saiu do escritório. Mas sentia raiva. Sentia-se decepcionado por haver abusado da confiança de Drew, que sempre foi muito protetor em relação à Anna. E, acima de tudo, sentia tesão.

			Arrependeu-se logo que chegou ali com a mulher. Mas já era tarde. Ela entendeu que ele tinha fome, embora acreditasse arrogantemente que era dela. A mulher sequer lhe deu tempo de retroceder. Agarrou-se a ele, se esfregando com tanta vontade, que ele acabou desistindo de resistir. Deixou-se levar, pensando apenas em desafogar aquele tesão frustrado. Gozar e sumir.

			Mas, ao ver Anna ali, sentiu-se mal. Não queria tê-
-la magoado, mas talvez fosse o destino – a sorte de ambos – continuando a agir. Primeiro mandando alguém bater naquela porta e depois fazendo Anna flagrar a realidade.

			Com o corpo frio de qualquer emoção, Alexander afastou a mulher do seu corpo e foi embora sem sequer se despedir.

			***

			Anna estava se sentindo sufocada. Humilhação. Ciúme. Desejo. Tristeza. Tudo lhe confundindo e machucando. No desespero, correu para o escritório de Drew e agora, sentada outra vez no sofá, se enrodilhou ali, onde parecia sentir ainda o cheiro dele no couro. Ouviu a porta sendo aberta e ficou tensa. Sentou-se ereta e colocou um sorriso indiferente no rosto. Era Drew.

			– Bebê?! O que aconteceu? – Ele perguntou alarmado. – A dor está assim tão forte?

			Anna se encheu de culpa.

			– Não muito. 

			Ele estreitou os olhos.

			Anna suspirou.

			– Estou um pouco chateada – Minimizou. – Já vou indo, ok?

			– Não me enrole, Bebê! Você está mais do que chateada e quero saber a razão.

			Ela olhou para o irmão sem saber o que dizer. Sabia que ele insistiria. Quando Anna nasceu Andrew ainda não tinha nove anos e fora para ele, de certa forma, um consolo pela perda da mãe e por Drew ter de deixar os Estados Unidos por causa do casamento do pai deles com a mãe de Anna e, consequentemente, para começarem uma nova vida no Brasil.

			– Eu e Der nos desentendemos – Anna confessou com um suspiro desanimado.

			Andrew estreitou os olhos.

			– Isso me surpreende. Vocês sempre foram cúmplices – ele disse sério. – Por quê?

			Anna suspirou, chateada por estar preocupando o irmão.

			– Ele tem ideias retrógradas sobre minhas expec-tativas sexuais – falou num impulso, consciente de que distorcia tudo o que aconteceu e o que sentia.

			Andrew arqueou as sobrancelhas e levantou o tronco do sofá, mostrando-se mais atento.

			– Está acontecendo algo...

			– Não! – Anna não deixou o irmão terminar.

			Drew a encarou, muito sério.

			– Eu ficaria feliz se vocês se entendessem. Ele já faz parte da nossa família. Seria algo até... natural.

			Anna desdenhou e se levantou, ajeitando o vestido com indiferença.

			– Mas ele não tem interesse em um relacionamento – Andrew continuou, ignorando a reação dela. Recostou-se no encosto da poltrona e continuou a falar séria e pausadamente. – Ele não  desenvolve qualquer vínculo ou afeição com as mulheres com quem ele sai. Acho que nem as diferencia. Der tem pavor de compromisso e acho que nem sabe manter um.

			Anna respirou profundamente, sentindo sua cabeça ligeiramente tonta com o excesso de oxigênio. Ela já estaria naquele mesmo saco de mulheres largadas por ele?

			– Não há nada entre a gente – Anna afirmou, possivelmente mais para si mesma. – Relaxe, Drew. Der me vê como uma irmã.

			Drew levantou e olhou para ela com descrença condescendente.

			– Eu poderia fingir que concordo com você para que você não crie ideias românticas.

			Anna abriu a boca para contestar, indignada, mas Andrew a interrompeu com um gesto de mão.

			– Mas prefiro que você tenha clareza da situação. – Ele fez uma pausa e olhou intensamente para ela. – Ele não vê você como eu a vejo, Anna. Ele sabe que você é uma mulher. E que ele é um homem. Só confio que ele tenha consciência de que você não é uma das que ele pega.

			– Der é meu amigo – Anna falou, taxativa, e foi abraçar o irmão. – E você se preocupa demais comigo.

			Drew suspirou, relaxando visivelmente.

			– Cuide-se, Bebê. Não quero manchar a minha amizade com o Der. Nós passamos por muita coisa.

			Anna deu um beijo no rosto do irmão, lamentando ter colocado em risco a amizade deles.

			– Você tem que aceitar que eu cresci, Drew. Preciso de espaço para fazer besteira e para resolver tudo sozinha.

			Ele sorriu, olhando-a com orgulho, e aquiesceu.

			Anna viajou no dia seguinte para Nova York. Sentia-se aliviada por deixar São Paulo e colocar uma distância bem grande entre ela e Alexander.

		

	
		
			CAPÍTULO 2 

Novembro: A revolta

			Alexander estava chocado pela razão que o fez sair do encontro de negócios que o levou ali a Nova York e ir ao apartamento da Bebê. Culpa. Sentia-se responsável pela evidente mudança de comportamento dela desde a última vez em que se encontraram, em julho, no aniversário do Drew.

			Durante aquele período, não evitou notícias sobre ela e fez questão de manter sua vida como sempre foi. Desfrutava de seus encontros com uma vontade renovada, embora algo ansiosa e frustrada. E achava que essa frustração era por sentir culpa pela Bebê estrelar notícias de bebedeiras em baladas, além de ter ficado sabendo, por Drew, que ela andava descumprindo compromissos profissionais e que, há duas noites, justo no dia infernal do aniversário dele, ela chegou em casa com a roupa rasgada, tendo acabado de fugir de um babaca viciado que certamente não aceitou o não como resposta.

			Já era perto das 18h quando chegou ao endereço dela.  E foi uma tia nitidamente preocupada quem lhe abriu a porta.

			– Fico feliz que você esteja aqui, Der – Joana foi logo dizendo enquanto ele entrava. – Andrew falou com você o quanto estamos preocupados com a Bebê? 

			Der aquiesceu, sentando-se no lugar que a mulher indicava.

			– Talvez você tenha alguma influência sobre ela. Anna sempre foi tão caseira e responsável, mas ultimamente parece querer recuperar todo o tempo de inconsequência que não teve!

			Der sorriu, tranquilizador, pensando no quanto todos eles sempre a trataram como uma garotinha necessitada de proteção.

			– Isso é apenas uma fase, Joana! – Alexander afirmou, tentando minimizar o problema e forçando-se a acreditar no que dizia – Ela não está?

			– Está dormindo – Joana respondeu com desgosto.

			Der olhou a mulher com compaixão. Joana não aparentava ter ainda cinquenta anos. Era muito bonita e elegante, mas sempre muito reservada e voltada para sua função de empresária de Anna desde que perdeu o marido em um acidente de barco em Angra dos Reis.

			– É de se estranhar, mesmo. A Bebê sempre gostou de acordar cedo. Mas quem não se excede de vez em quando?

			Joana olhou para ele com certa desaprovação.

			– Tenho um compromisso agora – ela falou, levantando-se. – Vou acordar a Bebê e dizer que você...

			– Deixe que eu a acordo – Der pediu, interrompendo-a e levantando-se para se despedir.

			Joana, aquiesceu, aparentemente aliviada, e pegou uma bolsa na mesa do vestíbulo.

			– Vejo você mais tarde? – Perguntou para ele, já com a porta de saída aberta.

			– Não. Tenho um compromisso ainda esta noite.

			Ela lamentou, despediu-se e saiu.

			Der voltou a se sentar e, apoiando os cotovelos nos joelhos, escondeu o rosto nas mãos. Sentiu-se atordoado e se deu conta de que ficava assim em relação à Bebê desde que começou a vê-la de forma diferente.

			Ficou irritado consigo mesmo. E com ela. Levantou-se, ansioso, e foi até a janela. Com as mãos nos bolsos da calça, tratou de colocar razão em suas emoções.

			Ter qualquer envolvimento físico com ela estava fora de cogitação. Aquela atração poderia demorar um tempo para passar, porque ele estava acostumado a se satisfazer sempre. Mas ela passaria. E Bebê se sentia assim em relação a ele porque estava querendo transar, mudar de fase. Só estava fantasiando com ele até que um príncipe aparecesse. Essa atitude mais inconsequente que ela vinha mostrando era só um reflexo da imaturidade dela. Iria passar.

			Ele respirou com força e foi procurar o quarto dela. Iria esperá-la lá. Imaginava que a surpresa poderia desarmá-
-la.

			Era um apartamento pequeno de dois quartos e o dela era decorado em variados tons de rosa e cinza, com a cama confortável dominando-o.

			Der respirou profundamente ao vê-la deitada ali na penumbra; os cabelos desordenados; uma camiseta que claramente não era feita para dormir, deixando à mostra as alças sensuais do sutiã; o rosto mostrava ainda sinais de maquiagem e o lençol mal cobria as pernas nuas, disposto sobre os quadris.

			Ele sentiu o tesão enrijecer seu corpo e se recriminou. Estava ali para falar com sua amiga de infância e não para sentir luxúria por vê-la numa cena tão mundanamente sensual.
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